
“Aqueles que semeiam em lágrimas colherão com alegria” 
(Salmos 26:5) 

Algo nesta afirmação não entende bem a profundidade da 
tristeza. Às vezes, a dor pinta tudo e não há mais alegria em 
qualquer resultado. No tratado do Talmud chamado Taanit, os 
Sábios expandiram e disseram que este é um amadurecimento 
experimental do grão, pouco antes da mudança da estação, 
depois que ele parecia perdido. É essa perda potencial que nos 
lembra de nos alegrarmos. 

Um dia antes da declaração de independência de Israel, em 4 de 
Yiar de 5708, Gush Etzion caiu em batalhas ferozes. A perda foi 
enorme: numericamente, estrategicamente e simbolicamente, o 
Estado de Israel ergueu-se após seis meses de combates, que 
só se intensificaram. A alegria de alcançar um Estado depois de 
dois mil anos de espera ficou presa entre a miséria e a perda. 

O Dia da Independência de Israel em 2024, tal como foi em 
1948, é um momento de lágrimas de alegria e de tristeza. Tal 
como antes, hoje também temos muito trabalho pela frente; E 
como aqueles gritos melancólicos, nós também podemos chorar 
e superar isso. 

Torá Da Hora 
9 Maio de 2024 / 1 Iyar 5784 
Rabina Chaya Rowen Baker 
Decana da Escola Rabínica do  
Machon Schechter


